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A EVOLUÇÃO DOS MÉTODOS DE TREINO NO FUTEBOL: UMA REVISÃO NARRATIVA ACERCA DOS 

DIFERENTES MÉTODOS DE TREINAMENTO TÉCNICO-TÁTICO UTILIZADOS NO FUTEBOL 

 

RESUMO 
 

Introdução: A melhoria da performance esportiva é influenciada por diversos aspectos, como, por 

exemplo, pela habilidade das comissões técnicas em escolher e estruturar os conteúdos treináveis. 

Apesar de ser uma modalidade de ampla notoriedade, são escassos os estudos que buscam retratar 

os métodos de treinamento utilizados no contexto do futebol. 

 

Objetivo:Apontar e descrever as características dos métodos de treino mais utilizados na preparação 

de futebolistas. 

 

Metodologia: Trata-se de um estudo qualitativo no qual a abordagem metodológica compreendeu 

uma revisão narrativa e crítica, utilizando referências bibliográficas diversificadas na temática de 

métodos de treinamento e futebol, que foram encontradas nas bases de dados do 

Scielocompreendendo um período de busca de estudos publicados entre janeiro de 2010 e janeiro de 

2024, utilizando descritos como “futebol”, “treinamento técnico”, “treinamento tático”, “métodos de 

treino”. Além disso, visando identificar outros estudos que atendessem ao propósito desta revisão, 

também foram analisadas as listas de referências dos artigos incluídos. 

 

Resultados: Após análise da literatura, foram encontrados métodos do tipo analítico e estruturado 

por jogos, os principais métodos de treinamento técnico-tático do futebol são: a) Método Circuito 

Técnico (MCT); b) Método Teaching Games for Understanding (TGFU); c) Método Global; d) Método 

Integrado; e e) Jogos Reduzidos e Condicionados. O MCTpode ser definido como aquele em que o 

professor parte dos fundamentos, ou seja, das partes isoladas para o jogo formal, e o progresso 

acontece somente após o domínio de cada um dos fundamentos. Já o TGFU rompe com a ideia do 

ensino das técnicas de forma isolada, concedendo primazia ao ensino do jogo por meio da 

compreensão tática, dos processos cognitivos de percepção e da tomada de decisão. O método 

global consiste em desenvolver e proporcionar a aprendizagem do jogo através do próprio jogo. O 

método integrado busca possibilitar que o atleta reconheça comportamentos táticos individuaise 

coletivo de ataque e defesa, com a situação de jogo, distinga situações táticas corretas das incorretas 

e crie uma solução para a tarefa. Por fim, os jogos reduzidos e condicionados é uma metodologia que 

tem como principal objetivo a transferência de componentes do jogo por meio de atividades que 

fogem do contexto estrutural e, principalmente, espacial de uma partida oficial.  

 

Conclusão: Diferentes métodos de treino têm sido aplicados ao longo do tempo visando maximizar a 

performance esportiva de jogadores e equipes de futebol. Os meios de treino se distinguem em dois 

grandes grupos: os baseados no trabalho analítico e os estruturados através de jogos. A escolha do 

método a ser aplicado deve levar em consideração aspectos como: nível de treinamento do grupo, 

idade, objetivos, nível competitivo, modelo de jogo, entre outros. 

 

Palavras-chave: Futebol; Desempenho; Treinamento 
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THE EVOLUTION OF TRAINING METHODS IN FOOTBALL: A NARRATIVE REVIEW ABOUT THE 

DIFFERENT TECHNICAL-TACTICAL TRAINING METHODS USED IN FOOTBALL 

 

ABSTRACT 

 

Introduction: The improvement of sports performance is influenced by several aspects, such as, for 

example, the ability of technical committees to choose and structure trainable content. Despite 

being a widely known sport, there are few studies that seek to portray the training methods used in 

the context of football.  

 

Objective: To point out and describe the characteristics of the training methods most used in the 

preparation of soccer players. 

 

Methodology: This is a qualitative study in which the methodological approach comprised a narrative 

and critical review, using diverse bibliographic references on the subject of training methods and 

football, which were found in Scielo databases comprising a period of searching for studies published 

between January 2010 and January 2024, using descriptions such as “football”, “technical training”, 

“tactical training”, “training methods”. Furthermore, in order to identify other studies that met the 

purpose of this review, the reference lists of the included articles were also analyzed. 

 

Results:After analyzing the literature, analytical and game-structured methods were found. The main 

methods of technical-tactical training in football are: a) Technical Circuit Method (MCT); b) Teaching 

Games for Understanding (TGFU) method; c) Global Method; d) Integrated Method; and e) Reduced 

and Conditioned Games. MCT can be defined as one in which the teacher starts from the 

fundamentals, that is, from the isolated parts to the formal game, and progress only happens after 

mastering each of the fundamentals. The TGFU breaks with the idea of teaching techniques in 

isolation, giving priority to teaching the game through tactical understanding, cognitive processes of 

perception and decision-making. The overall method consists of developing and providing learning of 

the game through the game itself. The integrated method seeks to enable the athlete to recognize 

individual and collective tactical behaviors of attack and defense, with the game situation, distinguish 

correct tactical situations from incorrect ones and create a solution for the task. Finally, reduced and 

conditioned games is a methodology whose main objective is to transfer game components through 

activities that escape the structural and, mainly, spatial context of an official match. 

 

Conclusion: Different training methods have been applied over time to maximize the sporting 

performance of football players and teams. Training methods are divided into two large groups: 

those based on analytical work and those structured through games. The choice of the method to be 

applied must take into account aspects such as: group training level, age, objectives, competitive 

level, game model, among others. 

 

Keywords: Soccer; Performance; Training. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O futebol é uma das modalidades desportivas de maior destaque no cenário mundial, 

carregando consigo milhões de praticantes e telespectadores¹,². Ao longo de sua história o futebol 

sofreu diversas transformações, as quais modificaram todos os componentes que estão envolvidos 

no treinamento da modalidade, transformando-o em um desporto mais dinâmico, exigindo, 

consequentemente, profissionais mais qualificados para atuarem em diversas áreas e atletas com 

melhores capacidades físicas, técnicas, cognitivas, psicológicas e, principalmente, táticas1-4.  

A melhoria da performance esportiva é influenciada por diversos aspectos, como, por exemplo, 

pela habilidade das comissões técnicas em escolher e estruturar os conteúdos treináveis levando em 

consideração a modalidade e o seu grupo de atletas5,6. A literatura nos mostra que a base 

metodológica do treinamento esportivo é composta por meios e métodos de treinamento que 

objetivam potencializar as capacidades de desempenho7,8. 

O meio de treinamento é considerado um sistema estável de ações repetidas, com interligações 

necessárias para a solução de tarefas previstas, e obrigatoriamente está ligado aos métodos da 

preparação desportiva9,10. Já os métodos da preparação desportiva compreendem a forma como os 

treinadores e atletas utilizam as ferramentas no treinamento, visando alcançar a assimilação dos 

conhecimentos, habilidades e hábitos11. Sucintamente, o meio representa o exercício, e o método, o 

modo de sua utilização. No futebol, os métodos de treino supõem maneiras organizadas e 

sistemáticas de possibilitar e criar ambientes que levem a resultados e comportamentos favoráveis 

dos jogadores12,13. Os métodos são procedimentos planejados para a transmissão e estruturação de 

conteúdos de treinamento, ou seja, é como se utiliza o meio no processo de obtenção do objetivo da 

preparação14,15. 

Especificamente, em relação ao Brasil, há ainda resquícios claros do tempo em que o país foi 

governado pela ditadura militar16. Nesse período, acentuadamente na década de 1970, a perspectiva 

pedagógica tecnicista, na qual o processo é centrado no ensino das técnicas, separadas do contexto 

do jogo, passou a ser difundida de forma mais contundente e permeou a transmissão de conteúdo 

em todos os segmentos do esporte, inclusive no futebol17. Essa concepção tecnicista pressupõe a 

atuação do professor como um especialista na aplicação de manuais. Com isso, essa abordagem 

passou a ser criticada por alguns autores, pois segundo eles a criatividade seria limitada às 

possibilidades da técnica18,19. Por isso, a função do atleta passou a ser meramente reagir aos 

estímulos planejados de forma a atingir as respostas esperadas19. 

Nos últimos anos, o futebol tem se destacado pelo grande salto qualitativo no contexto do 

treinamento e, consequentemente, no desempenho dos atletas e das equipes6-8. Nas últimas 

décadas a preparação técnica e tática no futebol passaram por uma significativa evolução, 
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principalmente no que diz respeito aos métodos de treinamento, transitando cada vez mais do 

treinamento analítico para o estruturado11. De maneira geral, essas mudanças visam preparar os 

jogadores de forma mais eficiente e assertiva para lidar com as diferentes demandas do jogo e 

principalmente com a imprevisibilidade das partidas.  

No passado, era comum observar sessões de treinamento constituída por atividades específicas 

que trabalham isoladamente cada habilidade do atleta, como passes, dribles e finalizações15. 

Atualmente, com avançar da ciência do esporte e o entendimento cada vez maior da complexidade 

do jogo, os treinadores passaram a adotar abordagens mais estruturadas e integradas, planejando 

sessões de treinamento que simulam situações de reais e especificas de jogo, enfatizando a tomada 

de decisão e a compreensão técnico-tática dos atletas, através de atividades que reproduzem 

padrões de jogo específicos, pressão alta e pressão baixa, situações de superioridade e inferioridade 

numérica, transições rápidas, entre outros aspectos15.  

Apesar de ser uma modalidade de ampla notoriedade no cenário desportivo nacional, são 

escassos os estudos que buscaram retratar os métodos de preparação utilizados no contexto de 

treinamento da modalidade. Uma possível justificativa para isso pode ser a dificuldade de acesso a 

algumas informações relacionadas à metodologia de trabalho da maioria dos clubes da elite nacional, 

ou até mesmo a distância existente entre a sistematização de rigor científico e a realidade empírica 

da modalidade. Desse modo, observa-se a necessidade de estudos que tragam à tona a 

caracterização dos métodos de influência prática na organização e estruturação dos modelos de 

treinamento e preparação no futebol. Com base no exposto, o objetivo do presente estudo é apontar 

e descrever as características dos métodos de treino mais utilizados na preparação de futebolistas. 

 

2. METODOLOGIA 
 

Trata-se de um estudo qualitativo no qual a abordagem metodológica compreendeu uma revisão 

narrativa e crítica estruturada em cinco tópicos, nos quais serão discutidos os diferentes métodos de 

treinamento: a) Método Circuito Técnico (MCT), b) Método Teaching Games for Understanding 

(TGFU), c) Método Global, d) Método Integrado e e) Jogos Reduzidos e Condicionados. O conteúdo 

tomou como referência uma busca na base de dados Scielo, compreendendo um período de busca 

de estudos publicados entre janeiro de 2010 e janeiro de 2024, utilizando descritos como “futebol”, 

“treinamento técnico”, “treinamento tático”, “métodos de treino”. Além disso, visando identificar 

outros estudos que atendessem ao propósito desta revisão, também foram analisadas as listas de 

referências dos artigos incluídos. Além disso, as listas de referências dos artigos incluídos foram 

analisadas em busca de trabalhos que atendessem ao propósito desta revisão. 
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3. MÉTODOS DE TREINAMENTO 

 Os métodos podem ser divididos em dois grandes grupos, analíticos e estruturados através 

de jogos. Os métodos do grupo analítico se caracterizam por dois principais enfoques metodológicos, 

o integral e o parcial3,11,15. O primeiro pressupõe o estudo e desenvolvimento das ações técnicas e 

dos fundamentos de uma vez, ou seja, com caráter global11. Em contrapartida, o parcial ou analítico-

sintético, representa a divisão das ações em elementos ou fases relativamente independentes, cuja 

aprendizagem é realizada de modo autônomo, com a posterior ligação destes em algo único11.  

  Já os métodos do grupo dos jogos estruturados, apresentam características comoa 

dificuldade para o controle da carga, imprevisibilidade das ações motoras dificuldade de 

direcionamento do atleta no processo de execução dos meios11,15. Além disso, os jogos estruturados 

vêm sendo amplamente valorizados na preparação dos jovens desportistas, pois definem diversas 

tarefas de preparação dos atletas, e sua eficiência resulta no aperfeiçoamento desportivo, porém, 

fatores como o baixo condicionamento físico e nível inicial da aprendizagem da técnica limitam sua 

utilização11,15.  

 A seguir serão apresentados de maneira mais detalhada alguns métodos de treinamento que 

englobam estes dois grandes grupos.  

A. Método Circuito Técnico (MCT) 

Segundo Reis20, este método pode ser definido como aquele em que o professor parte dos 

fundamentos, ou seja, das partes isoladas para o jogo formal, e o progresso acontece somente após 

o domínio de cada um dos fundamentos. Os defensores deste método apresentam diversos pontos 

positivos desta metodologia, como: possibilitar o treino motor correto e profundo de todos os 

elementos da técnica do jogo11,16,20; possibilitar ao professor/treinador aplicar correções imediatas à 

realização de um gesto técnico incorreto por parte do aluno20; facilidade de realização do 

acompanhamento dos progressos de aprendizagem sob a forma de avaliação de desempenho; e o 

fato de possibilitar que o professor trabalhe dentro dos estágios de aprendizagem, individualizando o 

ensino das habilidades e, consequentemente, respeitando o ritmo de aprendizagem de cada aluno20. 

O modelo analítico mostra-se eficiente em movimentos com alto nível de complexidade 

técnica e baixo nível de organização11,16,19. O MCT compreende uma forma de treinamento que se 

caracteriza fundamentalmente como analítica, porém pode ser facilmente adaptada e incluir 

atividades estruturadas. A repetição sistemática dos movimentos sem oposição faz o aprendiz focar 

toda a sua atenção no aprimoramento do gesto técnico11,16,20. Contudo, os críticos deste método 

apontam que a falta de oposição na execução dos exercícios não estimula o desenvolvimento da 

capacidade cognitiva de tomada de decisão do jogador e o nível de compreensão das 

relações/interações envolvidas num jogo21,22. Ademais, neste método o princípio da especificidade é 
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abandonado, visto que em uma partida de futebol as ações técnicas são, em sua maior parte, 

executadas contra a presença de um ou mais adversários23.  

O método analítico é comumente utilizado em praticantes iniciantes e/ou sessões de treino 

voltadas para o aprendizado da técnica, além de momentos regenerativos, em que ocorre a 

recuperação passiva dos atletas devido ao jogo recente24. Outra possibilidade compreende os casos 

quando o atleta está retornando de um período de lesão.  

A seguir são apresentados dois exemplos de treinamento utilizando o método de circuito 

técnico, o primeiro caracterizado por atividades do tipo analítico puro (Figura 1) e o segundo com 

atividades mais dinâmicas (Figura 2).  

 

Figura 1:  Modelo de atividade puramente analítica para trabalhar o método de circuito técnico 

 

Figura 2:  Modelo de atividade para trabalhar o método de circuito técnico de forma dinâmica  
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B. Método Teaching Games for Understanding (TGFU) 

Até a década de oitenta do século passado, os modelos de ensino estiveram centrados na 

teoria comportamentalista, que sustentava uma concepção analítica de transmissão dos conteúdos e 

conhecimentos, partindo do menos para o mais complexo, na qual se preconizava o ensino da 

técnica como aspecto fundamental para o desenvolvimento das ações de jogo e se destacavam os 

comportamentos do professor/treinador como foco das investigações25. O Teaching Games for 

Understandingrompe com a ideia do ensino das técnicas de forma isolada, concedendo primazia ao 

ensino do jogo por meio da compreensão tática, dos processos cognitivos de percepção e da tomada 

de decisão25,26.  

Como aspecto positivo, o modelo do TGFU possui raízes na teoria construtivista e coloca o 

aluno numa posição de construtor ativo das suas próprias aprendizagens, valorizando os processos 

cognitivos de percepção, a tomada de decisão e a compreensão do jogo21,22,26,27. No entanto, este 

método é criticado devido à importância do professor/treinador em todo o processo, dada a 

necessidade de possuir os conhecimentos e competências requeridas para modelar e estruturar as 

fases constituintes do modelo, bem como coordenar as atividades desenvolvidas pelos 

praticantes28,29. A falta de preparação e conhecimentos acerca dos princípios do TGFU transformará 

as aulas em um formalismo de questões abstratas e irrelevantes para os reais problemas táticos, 

nada contribuindo para ajudar os alunos a lerem o jogo de uma forma taticamente mais inteligente 

nem a agirem de forma eficaz em face dos diferentes cenários de jogo25,30. 

Este método é empregado em sessões que buscam aquisição cognitiva sobre o jogo e o 

modelo de jogo da equipe31. Além disso, é importante destacar que os treinamentos utilizando esta 

metodologia apresentam alta carga física e cognitiva20. Abaixo é apresentado um exemplo de 

estruturação de treinamento utilizando o método TGFU. 

 

Figura 3:  Modelo de atividade para trabalhar o método TGFU 
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C. Método Global 

Este método consiste em desenvolver e proporcionar a aprendizagem do jogo através do 

próprio jogo20,32. Ele parte da totalidade do movimento e caracteriza-se pelo jogar para aprender33,34. 

A estrutura de ensino proposta pelo modelo global, em vez de enfatizar a aprendizagem de 

determinados fundamentos, investe no desenvolvimento do jogo como um todo através da 

capacidade de descoberta pela prática35,36. 

O aspecto positivo que caracteriza este método é que as formas dos jogos/atividades do 

treino não são mais complexas do que o jogo formal37,38. Essa característica demonstra que é 

necessário que, a cada jogo ou formas jogadas, procure-se a ideia central do jogo, ou que suas 

estruturas básicas estejam presentes na metodologia24,36. Outro aspecto positivo é a inclusão de 

exercitações táticas durante toda a atividade39,40. Contudo, este método é criticado, pois alguns 

autores relatam que o jogo, por si só, não é capaz de organizar a desorganização dos iniciantes41,42. 

Este método é comumente utilizado em treinos tático-cognitivos para verificar a capacidade 

cognitiva dos jogadores43,44. O jogo ocorre de maneira completa, exercitando ao máximo o modelo 

de jogo, principalmente os grandes princípios, tornando a sessão de treino similar ao jogo real. A 

figura 4 ilustra um exemplo de estruturação de treinamento utilizando o método global. 

 

Figura 4:  Modelo de atividade para trabalhar o método global 

D. Método Integrado 

O método integrado de treinamento no futebol tem como base uma concepção de método 

de ensino de jogos desportivos, o TGFU, cujo principal objetivo é o desenvolvimento da capacidade 

cognitiva45,46.  A utilização deste método busca possibilitar que o atleta reconheça comportamentos 
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táticos individuais, em grupo e coletivo de ataque e defesa, com a situação de jogo, distinga 

situações táticas corretas das incorretas e crie uma solução para a tarefa47,48.  

Segundo alguns autores, este método apresenta como ponto positivo sua capacidade de 

aproximar o treinamento da realidade do jogo por meio de jogos educativos48,49, pois os exercícios 

são organizados com propósitos didáticos e objetivos previamente definidos, centralizando as 

aprendizagens pretendidas48,50. No entanto, os críticos deste método apontam que o controle de 

cargas da sessão de treinamento requer demasiada atenção, uma vez que as atividades desta 

metodologia dificultam a mensuração e o controle das cargas externas e internas50. 

Este método é comumente empregado na recuperação ativa por meio de jogos com menor 

complexidade, facilitando assim o gerenciamento das cargas de treino50.  Além disso, a literatura 

destaca que essa metodologia é indicada para jogadores a partir dos 13 anos, já que se entende que 

nesta idade os atletas já possuem e dominam os “alicerces”, como os princípios gerais, operacionais 

e fundamentais. Um exemplo de estruturação de treinamento utilizando o método integrado é 

apresentado na figura 5. 

 

Figura 5:  Modelo de atividade para trabalhar o método integrado 

E. Jogos reduzidos e condicionados 

O treinamento em espaço reduzido é uma metodologia que estimula diferentes 

componentes do jogo através de atividades realizadas em diferentes contextos estruturais 

eespaciais51,52. A prática dos jogos reduzidos é considerada uma ferramenta que estimula o jogador a 

reproduzir no treinamento todos os aspectos técnicos, físicos e táticos, individuais ou coletivos, que 

acontecem no jogo53,54.  Isso possibilita a preparação das múltiplas funções do jogo e também 

contribui no desenvolvimento da inteligência do jogador55,56. Durante a utilização desta metodologia, 
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é comum observar atividades com número de jogadores reduzido, menores dimensões do campo, 

alterações no posicionamento e na quantidade de balizas e, até mesmo, aumento da quantidade de 

bolas em jogo8,57. Portanto, o componente cognitivo é o fator imprescindível para o rendimento 

satisfatório nesta metodologia58,59. 

Contudo, os críticos deste método apontam a dificuldade de se cumprir o princípio da 

propensão/exercitação e destacam que os métodos de treinamento baseados em jogos carregam 

consigo a possibilidade de erro, pelo fato de o caos do jogo não reproduzir de forma assertiva o 

conteúdo do treino11,43,44,50. 

Como implicações práticas deste método, se salienta que o jogo ocorre em partes porque, 

nos jogos reduzidos e condicionados, a decomposição de um momento da partida é a tônica e 

objetivo da metodologia62. Assim como o método integrado, tal metodologia é indicada para 

jogadores a partir dos 13 anos, já que se supõe que nesta idade os atletas já possuem e dominam os 

“alicerces” do jogo, como os princípios gerais, operacionais e fundamentais. Abaixo é apresentado 

um exemplo de estruturação de treinamento utilizando o método dos jogos reduzidos 

condicionados. 

 

Figura 6:  Modelo de atividade para trabalhar o método dos jogos reduzidos condicionados 

 

4. IMPLICAÇÕES PRÁTICAS 
 

A fim de desenvolver as habilidades dos jogadores, além de uma análise de resultado da ação ou 

gesto empregado durante a prática esportiva, tem sido considerado necessária uma programação 

consciente, progressiva e planificada dos estímulos de treinamento. Assim, diferentes métodos de 
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treino têm sido aplicados ao longo do tempo, visando maximizar a performance esportiva dos 

jogadores e equipes de futebol. Com base no conteúdo abordado, destacam-se como principais 

aplicabilidades práticas deste trabalho os seguintes aspectos:  

• Contribuir com treinadores, preparadores físicos e demais profissionais que participam do 

desenvolvimento de atividades de treinamento, disponibilizando informações acerca dos diferentes 

métodos de treinamento disponíveis na literatura. 

• Orientar o profissional responsável por elaborar a sessão de treino, micro e mesociclos, 

quanto ao meio e método adequado para cada faixa etária, desenvolvimento e contexto da equipe. 

• Fornecer um quadro-resumo de rápido acesso e de muita praticidade criado pelos autores 

(Quadro 1), contendo as principais informações acerca dos diferentes métodos de treinamento, 

otimizando e colaborando com as comissões técnicas para planejamento e construção das sessões de 

treinamento. 

Quadro 1: Quadro de avaliação teórico-prática acerca dos diferentes métodos de treinamento 

utilizados no futebol 

Capacidades 

trabalhadas 
MTC TGFU GLOBAL INTEGRADO 

JOGOS 

REDUZIDOS 

Capacidade 

cognitiva/ 

Tomada de 

decisão 

* +++ +++ ++ ++ 

Capacidade 

psicológica 
* * * * * 

Capacidade 

física 
++ ++ + +++ +++ 

Capacidade 

tática 
+ ++ +++ + +++ 

Capacidade 

técnica 
+++ + + + + 

Criatividade * +++ ++ ++ ++ 

Autonomia * +++ ++ ++ ++ 

Legenda: *Nenhuma ênfase; + Ênfase mínima; ++ Ênfase moderada; +++Ênfase máxima;  

5. CONCLUSÃO 
  

Com base nos estudos analisados e no conteúdo descrito, pode-se perceber que os meios de 

treino se distinguem em dois grandes grupos: os baseados no trabalho analítico e os estruturados 

através de jogos. O meio de treino analítico serve como pilar para diversos métodos, como, por 

exemplo, o método de circuito técnico, enquanto o meio de treino dos jogos é utilizado como 
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alicerce para os métodos de jogos reduzidos ou integrado. Ou seja, esses dois meios de treinamento 

podem ser implementados na rotina de treinamento através de diferentes métodos. 

 Ademais, deve-se destacar que cada método possui ônus e bônus intrínsecos em sua prática, 

cabendo aos treinadores selecionar e administrar os meios e métodos que melhor se encaixam em 

sua realidade e necessidade, devendo-se levar em consideração aspectos como: nível de 

treinamento do grupo, idade, objetivos, nível competitivo, modelo de jogo, entre outros. 
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